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Gratidão

			À minha irmã Adriana e à Maria Mulambo, pelo apoio e incentivo na publicação desta obra.

			À minha família, que é um presente que Deus me deu.

			Ao meu ancoramento: caboclos, orixás, guardiões, anjos e guias... Irmãos que sempre estiveram e estão presentes na minha trajetória, me amparando, auxiliando e transmitindo seu amor.

		

	
		
			
Prefácio

			Estamos atravessando uma época difícil e conturbada na humanidade, nunca houve tanta violência, desrespeito e falta de amor entre as pessoas, etnias e religiões. Estamos numa era de transformações na terra onde o caos se instala como limpeza e início de uma nova era.

			 Reencontro de almas é um romance sobre nossas vivências entre tantas outras que passamos uma obra que nos remete a reflexões com um tema atual que enfrenta preconceitos e julgamentos em nossa sociedade. Perder um ente querido é muito doloroso e difícil de aceitar, Melissa não imaginava o mistério que envolvia a morte do marido e a surpresa que a vida iria colocar á sua frente. São páginas de leitura envolvente, tensão, suspense... com um desfecho surpreendente. 

			Sinto-me grata em redigir o presente prefácio, onde Patrícia Rosa Marques transmite aos leitores que abram seus corações para que possamos evoluir como pessoas cada vez melhores. 

			Boa leitura...

			Adriana Rosa Marques.

		

	
		
			O vento soprava forte, a noite começava a chegar, a angústia e a tristeza invadiam a alma de Melissa. Inconsolada, não parava de chorar, uma dor imensa invadia seu peito. À sua frente seu marido entre flores, em um caixão. A tristeza envolvia a todos.

			Como algo assim poderia ter acontecido? O que poderia justificar uma desgraça dessas? Ele parecia ser uma pessoa tão equilibrada, com uma filha ainda pequena para criar! Tudo bem, as coisas não estavam muito fáceis, as contas a se acumular, mas daí a se matar!

			Melissa só chorava, enquanto rodava um filme em sua cabeça de quando se conheceram, do namoro ao noivado e logo depois o casamento. O quanto foram felizes, e se amavam, a chegada de Mariana, o fruto desse amor. Mariana agora com cinco anos e já sem pai, o que seria delas daqui para frente?

			Sua mãe, Julieta, foi chamá-la.	

			— Força, minha filha! Sei que é difícil, mas precisa ser forte. Mariana vai precisar muito de você!

			— Onde ela está mãe?

			— Ficou dormindo. Paulo, teu irmão, ficou velando seu sono.

			Já estava amanhecendo, amigos e parentes a chegar, a mãe de Gustavo estava entre tristeza e choque. O que poderia ter acontecido?

			Seu filho sempre tão bom, responsável e preocupado com a família como poucos, um homem educado, trabalhador... O que seria agora de Melissa, com uma filha ainda pequena?

			Já se aproximava das dez horas, chegava o carro da funerária para levar o corpo ao cemitério e, assim, se iniciava o cortejo. No cemitério a cerimônia foi breve, muitos amigos presentes, Gustavo era uma pessoa muito querida por todos.

			A polícia já havia aberto o inquérito para averiguar os fatos, para saber se havia sido mesmo suicídio ou se tinha algo ainda escondido nessa morte. Gustavo foi encontrado em sua sala de trabalho na empresa com um tiro no peito, que a princípio teria sido disparado de sua própria arma. 

			Melissa, já em casa, mal acreditava no que tinha acontecido. Paulo conversou um pouco com Melissa e Julieta, se despediu e foi embora. Melissa tomou uma xícara de chá de cidreira e foi se deitar, tentar descansar um pouco. Sua mãe foi junto para sua casa para ajudar no que fosse possível.

			À noite Julieta fez uma sopa e chamou Melissa e Mariana para jantarem. Na mesa pairava um silêncio triste, quando de supetão Mariana perguntou:

			— Mamãe, para onde foi o papai?

			— Ele foi morar junto com Deus, minha filha.

			— Mas por quê? Os pais de minhas amigas continuam morando com elas.

			— Não, minha filha, o pai da Betina também está morando com Deus, e a mãe do Luizinho também.

			— O papai morreu, mãe?

			Nessa hora Melissa e Julieta se olharam, pensando no que falar para a menina.

			— Isso, minha filha, é o nome que damos quando alguém vai morar com Deus.

			— Não vou mais ver ele?

			— Vai sim, minha filha, um dia todos vamos morar com Deus, aí nos reencontraremos.

			— Mãe, promete para mim que você não vai morar com Deus, não me deixa sozinha.

			Com as lágrimas escorrendo dos olhos, Melissa abraça a filha e promete que ficará com ela.

			— Mãe, só mais uma pergunta: por que alguns vão, e outros não, morar com Deus?

			— Isso só Deus que sabe, meu amor, o importante é que sabemos que seu pai está com Deus e com os anjos, e que lá no céu é um lugar lindo. 

			Já era tarde e Melissa levou Mariana para cama. Enquanto acariciava seus cabelos, seu pensamento vagava, tentando entender tudo que estava acontecendo.

			Gustavo era um homem bom, espírita praticante, médium da casa Irmãos da Caridade já há alguns anos. Embora a casa fosse universalista, Gustavo sempre se identificou mais com a doutrina espírita. No começo, Melissa não gostava muito que Gustavo fizesse parte da casa Irmãos da Caridade, porque seu marido ia sempre uma vez por semana, às vezes até mais, e isso a incomodava um pouco. Ela queria que ele fosse direto pra casa, ficar com a família.

			Depois de algum tempo ela aceitou ler um livro espírita e só há pouco tempo começava a frequentar também o centrinho. Embora hoje aceitasse que existe vida após a morte, era muito difícil aceitar a partida de Gustavo. Ele amava muito a vida para cometer um ato impensado desses, ainda mais sendo espiritualizado como era. Fazer isso por problemas materiais? Não, no seu íntimo não aceitava, sabia que tinha algo escondido nessa história, que mais cedo ou mais tarde tudo ficaria esclarecido.

			Logo após Mariana adormecer, Melissa foi deitar novamente, mas estava convencida de que o marido não havia se matado, alguém teria feito isso e a polícia teria que descobrir.

			No antigo trabalho de Gustavo o choque foi grande. A secretária foi a primeira a chegar no local ela havia escutado o barulho do tiro. Ao entrar na sala o encontrou caído no chão no meio de vários papéis de um contrato que sua empresa estava prestes a fechar, que iria resultar em um bom lucro para Gustavo e seu sócio Roberval. A empresa é do ramo de construção, e era da responsabilidade de Gustavo os fechamentos de contratos com as empresas. O último a analisar esses contratos era sempre ele.

			Após uma semana, Melissa resolveu mudar os móveis de lugar e arrumar as roupas que eram de Gustavo para doação a alguma instituição, aproveitando que Mariana estava na escolinha para não presenciar tudo.

			Logo que caiu a noite a vizinha bateu na porta chamando por Melissa.

			— Melissa, trouxe um chá de camomila para você e para Julieta.

			— Oi, Lurdes, entre e nos faça companhia.

			Melissa colocou a mesa e o chá para aquecer. A filha de Lurdes, Aninha, foi brincar com a Mariana. Aninha trouxe uns quebra-cabeças e as duas ficaram na sala entretidas, brincando.

			Lurdes baixou os olhos meio sem jeito. Em seguida, fixando os olhos nos de Melissa, falou:

			— Eu não fui ao velório nem no enterro de Gustavo porque não me sentia preparada. Eu tenho um grande carinho por ele, mas aprendi no centrinho que não se deve lamentar ou ficar alimentando qualquer sentimento não elevado nessa situação como em qualquer outra. E eu sabia que não conseguiria manter o equilíbrio dos meus pensamentos, prejudicando assim Gustavo.

			Melissa olhou para ela, fixando os olhos e falou:

			— Foram momentos bem difíceis, aliás, ainda estão sendo. Seria importante a tua presença, você é amiga da família já há alguns anos, mas se não foi possível, paciência.

			— Desculpa o desapontamento. Mas hoje vim convidar vocês para irmos ao centrinho amanhã, gostaria que fosse comigo.

			— Não sei, Lurdes. Vou pensar. Vários irmãos do centrinho estiveram no velório de Gustavo fazendo orações, me dando apoio, talvez eu vá.

			Lurdes ficou de ligar no dia seguinte, chamou Aninha e foram para casa. Melissa colocou Mariana para dormir vendo que a filha estava inquieta, Melissa a levou para sua cama, e a menina depois de algum tempo pegou no sono. Na madrugada, Mariana acordou chorando.

			— O que houve, minha filha?

			— Cadê o papai? Quero o pai, mãe!

			— Calma, minha filha, a mamãe está aqui! Papai está no céu, ele vai ficar triste se você ficar chorando, meu amor.

			A menina foi se acalmando. Depois de algum tempo Mariana adormeceu e Melissa ficou acordada até mais tarde, com pensamentos perdidos, angústia na alma, a dor da perda e tristeza no coração.

			No dia seguinte Melissa acorda com novo ânimo, com a certeza que ela tinha que reagir a tudo que havia acontecido, que deveria enfrentar tudo de frente, tocar a vida. Ela decidiu se inteirar dos negócios do marido, ligou para a empresa, falou com Roberval e disse que iria lá para conversar e entender melhor de tudo. Falou com sua mãe, Julieta, para ficar com Mariana.

			Mesmo sendo sócio minoritário, Gustavo era dono de 40% da construtora, uma empresa de porte médio especializada na construção de prédios comerciais e residências, já com algum tempo no mercado e conhecida pelos bons serviços prestados.

			Ao chegar à empresa, Melissa foi recepcionada por Carla, a antiga secretária de Gustavo.

			Carla sem falar nada deu um abraço longo e apertado em Melissa e trouxe um café. Melissa nunca foi de frequentar a empresa: só ia ás festas de fim de ano, mas sabia da confiança que seu marido tinha em Carla, em seu caráter, sua honestidade e seu profissionalismo.

			Roberval, o presidente da empresa, logo que ficou sabendo da presença de Melissa foi até onde ela estava e a convidou para ir à sua sala.

			— Oi, Melissa, que bom que você veio. Fico feliz em ver você aqui interessada pelos negócios.

			— Pois é, Roberval, quero me inteirar dos negócios, mas na verdade também venho atrás de respostas para tentar entender o que aconteceu. Não consigo acreditar que Gustavo tenha se suicidado.

			— Melissa, deixa para a polícia investigar. Eu confesso que também estou estarrecido com tudo, Gustavo era mais que sócio, era um amigo, aí acontece essa desgraça. Gustavo morre com um tiro de sua própria arma, e eu mesmo me informei aqui naquele dia que ninguém de fora esteve na empresa para falar com o Gustavo.

			— Eu conheço meu marido e sei que ele não fez isso. Agradeço a atenção, Roberval, mas vou à sala de Gustavo, preciso ficar lá sozinha um pouco.

			— Tudo bem Melissa, fique à vontade. Qualquer coisa estou aqui.

			Ao entrar na sala de Gustavo, Melissa olhou para tudo. A saudade invadiu seu peito. Em cima da mesa, um porta-retratos com a foto da família. Nesse instante, as lágrimas desciam pelo seu rosto. Ela sentou-se e começou a olhar para tudo, para todas as coisas como se fosse encontrar as respostas, como se em algum cantinho do escritório algo fosse ajudar a esclarecer tudo. Quebrando o silêncio, ouviu uma batida na porta e Carla entrou.

			— Com licença, dona Melissa, aceita mais um café?

			— Claro Carla, entre, mas você toma comigo.

			As duas conversaram por longos minutos até que Roberval entrou na sala.

			— Carla, efetue uns pagamentos para mim.

			A moça pediu licença e saiu.

			Melissa, intrigada com o que viu, perguntou:

			— Roberval, essa não seria a função de um office boy?

			— Sim, mas com a morte de Gustavo, fiquei sobrecarregado de serviço, estou tentando contratar um office boy. A própria Carla se ofereceu para fazer outros trabalhos até conseguirmos voltar à rotina.

			— Roberval, quero assumir o lugar que era de meu marido e gostaria que a Carla me auxiliasse, ficando como minha secretária, assim como era de Gustavo.

			Roberval sorriu e falou:

			— Melissa, qual a experiência que você tem com administração? A função que o Gustavo desenvolvia é muito complexa. O que podemos fazer é dar uma promoção para Carla, ela já está no último semestre de administração, conhece todas as rotinas da empresa, aí você trabalha com ela, para mim até vai ser bom. Todo trabalho que era de Gustavo passou para mim, não tenho dado conta ultimamente.

			Melissa se animou e agradeceu a Roberval pelo apoio.

			Ficou decidido então que no dia seguinte iriam fazer uma reunião com Carla para acertar os detalhes. Melissa ficou superanimada e foi para casa.

			Chegando em casa contou tudo para sua mãe, que se animou ao ver a filha olhando para frente. Julieta falou que Lurdes havia ligado e que iria passar em sua casa para irem ao centrinho. Melissa havia até esquecido, mas disse que iria. Como a noite estava fria, Julieta resolveu ficar em casa com Mariana.

			Logo que Lurdes chegou as duas saíram. Chegando lá foram muito bem-recebidas e foram se sentar, nem perceberam que os mentores da casa já estavam trabalhando nelas.

			 Gustavo estava ali, e seus olhos brilharam quando ele viu Melissa, mas elas não conseguiram sentir a sua presença.

			 Um dos orientadores da casa, Osvaldo, que tinha a clarividência bem desenvolvida, ao ver Gustavo se aproximando dela logo o chamou.

			— Meu irmão, você está se recuperando. Talvez ainda não esteja na hora de contatos mais intensos, o irmão Afonso já deve ter lhe orientado, você não pode deixar se abalar.

			— Eu sei, Osvaldo, vou tentar me conter. É tudo muito novo ainda para mim.

			As duas tomaram passes magnéticos. Melissa já se sentia aliviada da angústia. Gustavo, a distância, rezava para que ela encontrasse a paz necessária para prosseguir a vida, sua missão.

			Logo que a reunião se encerrou as duas se despediram e foram embora.

			Na empresa, Roberval havia avisado a Carla que no dia seguinte haveria uma reunião, e que viriam notícias boas para ela. Carla ficou feliz e curiosa, mas resolveu não perguntar nada, iria aguardar para saber.

			Quando Roberval foi para casa, a visita de Melissa não saía de sua cabeça, o que havia acontecido com Gustavo, seu grande amigo de longa data.

			Na verdade Roberval sabia que Melissa provavelmente teria dificuldades para o trabalho, pois não tinha nenhum conhecimento na área, mas ele deveria apoiá-la. Não podia negar essa oportunidade, pois ela era viúva de seu amigo, estava tentando se reerguer novamente e cabia a ele auxiliar e apoiar. A esposa de Roberval ao vê-lo assim, pensativo, perguntou o que estava acontecendo, e ele contou tudo a ela. Fátima, sua esposa, falou que mesmo ela sendo dona agora dos 40% da empresa ele não seria obrigado a colocá-la nesse cargo. Roberval sorriu e falou:

			— É pelo Gustavo que eu concordei, e estarei próximo se necessário, embora eu confie muito no conhecimento da Carla por toda a experiência que ela tem nesse tipo de trabalho. Além do mais, Melissa estará auxiliando Carla. Será Carla que vai assumir o cargo de fato, tenho certeza que dará tudo certo.

			Logo cedo na casa de Melissa duas pessoas a chamavam na frente de casa, e Melissa de pronto foi atender.

			— Bom dia, a senhora é a Melissa?

			— Sim, no que posso ajudar?

			— Somos da polícia civil, investigadores. Gostaríamos de lhe fazer algumas perguntas, poderíamos entrar?

			— Sim, claro, podem entrar. Sentem-se, por favor.

			— Primeiramente vamos nos apresentar. Eu sou Morales, e essa é minha colega, Silveira.

			Silveira perguntou como era Gustavo. Melissa falou que já havia prestado depoimento na delegacia. Silveira explicou que seriam apenas mais umas perguntas e Melissa concordou.

			— Meu marido andava meio preocupado ultimamente com algumas contas, mas nada muito sério. Tenho certeza que meu marido não se matou, ele jamais faria isso, sempre foi um homem bom muito equilibrado.

			Silveira perguntou se ela sabia de alguma pessoa, algum inimigo que ele pudesse ter.

			— Não, ele era uma pessoa que todos gostavam, mas referente à empresa muito pouco eu ia lá, gostaria que vocês conversassem com os funcionários ou quem sabe até com algum cliente.

			— Por quê? A senhora tem alguma desconfiança?

			— Não, Silveira, mas quem sabe aparece alguma pista! Até mesmo, Silveira, tenho certeza que ele não cometeu suicídio e a verdade vai aparecer.

			— Mas me diz uma coisa, dona Melissa. Por que Gustavo tinha uma arma? A senhora sabia?

			— Essa arma era do pai dele, e como eu não a queria na nossa casa, ele a deixava no escritório da empresa. Na verdade eu queria que ele a vendesse, mas ele nunca quis, e para acabar com as discussões ele levou para o escritório, para longe de meus olhos.

			A conversa durou mais alguns minutos. Silveira avisou que em alguns dias sairia o resultado da perícia, para confirmar se a bala saiu mesmo da pistola de Gustavo e se tinha as impressões digitais dele na arma. Os dois se despediram de Melissa e foram embora.

			 Melissa ficou um pouco pensativa, mas já estava de saída para a reunião na empresa. Resolveu sair logo e focar no dia que se iniciava.

			Enfim chegava o primeiro dia de trabalho, mas na verdade tinha perdido o colorido, pois depois da visita dos investigadores foi como se tivessem mexido em suas feridas, mas ela procurou tentar manter os pensamentos positivos e foi com fé em Deus que tudo se resolveria.

			Roberval e Carla já estavam aguardando e foram direto iniciar a reunião. Ficou decidido que não haveria mudança de cargo de imediato na carteira de Carla, mas teria um aumento salarial de 25% no salário. Melissa falou que assim que ela se formasse o seu salário aumentaria mais e seria colocada na carteira a promoção. Carla ficou muito feliz. Roberval não tinha comentado mais nada com ela, e foi realmente uma grande surpresa. Foi explicado para Carla que aos poucos assumiria as atribuições de Gustavo. Roberval estaria sempre presente no caso de qualquer dúvida, e Melissa seria sua auxiliar. Carla se mostrou feliz com as novidades.

			Encerrada a reunião, as duas foram para antiga sala de Gustavo. Já havia sido colocada outra mesa na sala para Melissa. As duas fizeram algumas mudanças no ambiente. Em vários momentos Melissa não conseguiu segurar as lágrimas e elas caíram pelo rosto. O dia passou voando e Melissa já estava voltando para casa. Chegou animada em casa e contou a sua mãe, Julieta, as novidades. Mariana estava cheia de saudades e não saiu do lado de sua mãe.

			No outro dia a polícia civil esteve na empresa. Silveira fez várias perguntas aos funcionários. Melissa procurou se concentrar no trabalho, e Carla estava empenhada em explicar tudo a ela. Tinha grande conhecimento no trabalho e em toda a rotina de trabalho que Gustavo desenvolvia. Para o que não sabia recorria a Roberval, que estava sempre à disposição para ajudar.

			Em casa tudo dentro dos conformes. Melissa já havia acertado com sua mãe que ficaria cuidando de Mariana para que ela pudesse trabalhar. Muitas vezes Julieta passava a noite com elas fazendo companhia. Os dias se passavam e Melissa estava preocupada com a complexidade do trabalho, mas Carla, muito prestativa, sempre ao seu lado para ajudar em tudo que fosse possível. 

			Logo que o dia amanheceu, Melissa já havia levantado, estava fazendo café e ligou para a delegacia, pois era o dia em que sairia o resultado da perícia. Silveira disse que ainda não havia chegado, mas estava para chegar a qualquer momento, e pediu para ela passar na delegacia no final da tarde para falar com o delegado.
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